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					14. Ver a pesquisa americana de Shelton e John (1993) publicada por François de Singly no posfácio (2004) de Fortune et infortune..., op. cit., p. 218. Ver também o recente artigo de Arnaud Régnier-Loilier, “L’arrivée d’un enfant modifie-t-elle la répartition des tâches domestiques au sein du couple?”, Population & Sociétés, n. 461, novembro de 2009. Ele constata que “a chegada da criança acentua o desequilíbrio da divisão das tarefas” em detrimento da mãe, o que colabora para seu afastamento do mercado de trabalho. Atualmente, tanto quanto no passado, as mulheres assumem as tarefas domésticas essenciais, que são cada vez mais pesadas ao longo dos nascimentos. O autor sublinha que a insatisfação das mulheres aumenta depois do nascimento de um filho.
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					1. No original, naturalisme. “Doutrina que acentua principalmente os aspectos que, no homem, provêm da natureza e de suas leis.” Dictionnaire Le Robert, tradução livre.

				

				
					2. As guinadas da pediatria ao longo do século passado são bem conhecidas graças ao livro de Geneviève Delaisi de Parseval e Suzanne, Lallemand, L’Arte d’accomoder les bébés (1980), 1998. 

				

				
					3. É assim que se apresenta o pediatra T. Berry Brazelton, em Points forts. De la naissance à trois ans, 1999, p. 32. [Ed. bras.: 3 a 6 anos: momentos decisivos no desenvolvimento infantil. Trad. Cristina Monteiro. Porto Alegre: Artmed, 2003].
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					22. Contudo, ainda recentemente, quando um filme intitulado Le premier cri, transbordante de esteticismo, quer mostrar a beleza dos nascimentos pelo mundo, das tribos massai à cidade de Ho Chi Minh, do México à Sibéria e ao deserto do Níger (assistimos às dores insuportáveis de uma mãe tuaregue que dá à luz uma criança natimorta), a revista Elle (29 de outubro de 2007) foi uma das raras publicações a reagir. Atormentada com o testemunho de uma militante quebequense que, naturalmente, quer parir em sua comunidade de ecologistas altermundialistas, recusando toda ajuda médica, mesmo que sua vida esteja em perigo, a jornalista lembrou que uma mulher morre a cada minuto no mundo dando à luz e que, a cada dia, mais de 10 mil recém-nascidos morrem em consequência de complicações durante o parto nos países em vias de desenvolvimento.

				

				
					23. Ver o próximo capítulo.
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					38. O “Hospital Amigo dos Bebês” é título de qualidade oferecido pela OMS e pelo UNICEF em 1992 para todos os que encorajam o aleitamento materno. Ver p. 100 a seguir.
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					46. Op. cit., p. 605-608.

				

				
					47. Éliette Abécassis, op. cit., p. 71 e 79.
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					58. Ibid., p. 80.

				

				
					59. Feministas tão incontestáveis quanto Erica Jong ou Betty Friedan acabarão por se aliar ao maternalismo. A primeira, em uma entrevista concedida em abril de 1986 para a Vanity Fair; a segunda, em seu livro The second stage, publicado pela primeira vez em 1981. [Ed. bras.: A segunda etapa. Trad. Edna Jansen de Mello. Rio de Janeiro: Francisco Alves, 1989].
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Notas

			
				
					1. Ver T. Berry Brazelton, Points forts. De la naissance à trois ans, op. cit.
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